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Resumo 
 
O tema desse estudo aborda a importância da presença de elementos lúdicos 

em classes de alfabetização. Essa temática surgiu da necessidade de 

proporcionar momentos de prazer, alegria e ludicidade para crianças da 

segunda série do Ensino Fundamental de nove anos, propiciando situações de 

interação com o mundo letrado, onde sua função social fosse percebida. Na 

perspectiva de realizar atividades que trouxessem prazer e aprendizagens, 

buscou-se desenvolver atividades práticas, com o intuito de levar para a sala 

de aula fantasia, alegria e criatividade, e onde também fosse possível, 

estimular o desenvolvimento cognitivo, social, afetivo. ARIÈS(1981), 

DORNELLES (2005), CAGLIARI (1998), são alguns teóricos que embasam 

esta pesquisa e prática pedagógica. A pesquisa é de cunho qualitativo, e teve 

como procedimento pesquisa ação, baseada em 10 horas de observação, 

análise do Projeto Político Pedagógica da escola, construção do projeto de 

pesquisa do estágio, bem como elaboração do plano de trabalho e dos planos 

de aula. A realização desta prática de estágio/pesquisa teve relevante 

importância, pois através desta vivência e dos estudos feitos a partir dela, 

pode-se fazer uma grande reflexão, sobre como o contexto social da 

alfabetização vem sendo trabalhado na escola, e como o lúdico bem trabalhado 

pode transformar-se em um forte aliado nesse processo de aquisição da leitura 

e da escrita. O estágio supervisionado foi desenvolvido em uma Escola 

Municipal de Ensino Fundamental localizada no munícipio de Três de Maio, 

perfazendo um total de 40 horas. 
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